
Histórico E.E.B. Princesa Isabel 

 

A Escola de Educação Básica Princesa Isabel está situada na rua XV de 

Novembro, n. 437 no centro do município de Morro da Fumaça/ SC. 

Em 1918, foi inaugurada a primeira escola do município de Morro da Fumaça, 

denominada de Escola Estadual Mista de Morro da Fumaça. Esta escola funcionava na 

rua principal da Vila, na propriedade do Sr. José Guglielmi e tinha apenas uma sala de 

aula e cozinha. No início desta escola o ensino era multisseriado.
1
 (PACHECO, 2010) 

Cabe ressaltar que em 1918, Morro da Fumaça era uma Vila que pertencia ao 

município de Urussanga, tornando-se distrito em 1931 e emancipando-se em 1962.  

(MOTA, 2009) 

Segundo Pacheco, a primeira professora foi a senhora Alexandrina Gomes, que 

morava na localidade de Pontão
2
 e foi trazida pelo Sr. Antônio de Costa. A segunda 

professora foi a Sra. Carolina Meireles, que posteriormente foi substituída pela 

professora Idalina Machado de Freitas, que chegou à escola no ano de 1920. 

(MACCARI, 2005) 

Com o crescimento da população, no ano de 1920, os moradores se uniram para 

conseguir construir uma nova escola. O Sr. José Guglielmi fez a doação do terreno para 

a construção do prédio, localizado na rua 20 de Maio, atualmente em frente à Farmácia 

Bela Vista. (PACHECO, 2010). Isso demonstra a importância que a escola representa 

para a comunidade e o envolvimento da mesma para a conclusão da obra. 

Em 1922, o número de alunos aumentou e a escola passou a contar com duas 

salas, e duas professoras, a senhorita Idalina, que na época era solteira e morava no 

mesmo prédio da escola e a Sra. Madalena Brisiani. (PACHECO, 2010). 

Em 1933, o Sr. Dunélio Zanelatto veio trabalhar na escola, e os alunos foram 

divididos por gênero
3
, as meninas ficaram sob a responsabilidade da Sra. Idalina 

Machado de Freitas e os meninos ficaram com o Sr. Dunélio Zanelatto. 

Em 1943, em virtude do grande número de alunos, as turmas foram desdobradas 

e as aulas passaram a funcionar nos períodos: matutino e vespertino, sendo necessária a 

                                                           
1
 No sistema de ensino multisseriado, os alunos de diversas faixas etárias estudavam juntos numa mesma 

sala de aula e a professora planejava aulas de acordo com cada série. 
2
 Pontão é uma comunidade situada entre Sangãozinho- Sangão e Retiro- Jaguaruna. 

3
 Segundo Dallabrida, nas décadas de 30 e 40 do século XX, a escolarização secundária era bastante 

restrita e a divisão social de gêneros era reconstruída pelos estados totalitários europeus, bem como pelo 

Estado Novo no Brasil. (DALLABRIDA, Norberto. Co-educação no Ginásio Lagunense nas décadas de 

1930 e 1940: avanços e limitações. p.01) 



contratação de novos professores. Porém a escola ainda precisava ser ampliada para 

atender a demanda de alunos, então em 1946, os Srs. José Guglielmi, Antônio de Costa, 

Eugênio Pagnan e Pedro Frasson, doaram um terreno para a construção do novo prédio 

da escola. (PACHECO, 2010). 

Segundo PACHECO (2010) o prédio da escola localizava-se na rua XV de 

Novembro e foi entregue pelo governador do Estado de Santa Catarina, no dia 09 de 

maio de 1950, e recebeu o nome de “Grupo Escolar Princesa Isabel”, que atendia 

crianças de 1ª a 4ª série.  

A escola foi entregue, sem que houvesse uma inauguração oficial. Os alunos 

foram levados para o novo prédio no período matutino e em seguida as aulas iniciaram. 

Nesta época, a diretora era a Sra. Aurora Goulart e a escola possuía seis professores, que 

eram os seguintes: Dunélio Zanelatto, Luíza Recco Frasson, Osória Frasson, Terezinha 

Cândido, Zuleima Búrigo Guglielmi e Iva Damiani. (PACHECO, 2010) 

Segundo o histórico da Escola, em 1957 foi criado o Curso Normal Regional 

“Dom Pio Corrêa” e em 1964, o Curso Normal foi substituído pelo Ginásio Normal 

Dom Pio Corrêa. Já em 1971, o Ginásio Normal foi transformado em Escola Básica 

Princesa Isabel.  

 

Figura 1: Professoras em frente à escola (1965) 

 

Fonte Acervo: E.E.B. Princesa Isabel 

Em 1970, a diretora geral da escola foi a Sra. Olga Sampaio Canto Bitencourt, 

que juntamente com a comunidade desejava a instalação do 2º grau na escola, alegando 

que os alunos que concluíam a 8ª série precisavam se deslocar para outros municípios 



para continuar os estudos, mas nem todos tinham condições, por isso muitos 

abandonavam os estudos. (PACHECO, 2010). 

Mais uma vez a comunidade se uniu em torno de objetivos comuns a todos e 

juntos com a diretora da escola, foram em busca de recursos para a ampliação da escola 

e da autorização do funcionamento das aulas no período noturno. (PACHECO, 2010). 

No dia 21/03/1978, o então Governador Antônio Carlos Konder Reis assinou a 

autorização para o funcionamento do 2º grau, com o Curso de Habilitação Profissional 

de Auxiliar de Escritório. Com a implantação do 2º grau, a escola sofre nova alteração 

na denominação e passa a chamar-se Colégio Estadual Princesa Isabel. (PACHECO, 

2010). 

Em 1986, o Curso de Auxiliar de Escritório foi extinto, cedendo lugar aos 

Cursos: Técnico em Contabilidade e Magistério. O Curso de Técnico em Contabilidade 

foi criado pelo Parecer nº 168/85 de 20/05/01985 e reconhecido pela Portaria 418/91. Já 

o Magistério, foi autorizado pelo Parecer nº 199/87 e reconhecido pela Portaria414/91. 

(HISTÓRICO..., s/d. p.02)). 

De acordo com o histórico da Escola, o Curso Técnico em Contabilidade 

funcionou até 1998, quando através da LDB nº 9396/96 foi criado o Ensino Médio,  

reconhecido através do Parecer nº 451 e Resolução nº 164, de 18/12/2001. 

Através da Portaria E 017 SED, de 28/03/2000, a Secretaria de Estado da 

Educação e do Desporto, resolve alterar a identificação dos estabelecimentos de ensino 

da rede estadual, portanto o Colégio Estadual Princesa Isabel passou a chamar-se Escola 

de Educação Básica Princesa Isabel, pois a escola atende alunos da educação infantil, 

ensino fundamental e médio. 

Em 2001, iniciaram-se as obras para construção do ginásio de esportes da escola, 

contando com a colaboração da comunidade e da Cooperativa de Energia de Morro da 

Fumaça, além de recursos dos órgãos estaduais e federais. A obra foi concluída e no dia 

30 de maio de 2005, o Ginásio de Esportes Manoel Joaquim Medeiros foi inaugurado 

(PACHECO, 1010). 

Em 2002, houve a formatura da última turma do Magistério, e em 2006, o curso 

volta a funcionar na instituição, a partir do 3º ano. Este curso funcionou até 2009, 

quando formou a última turma do Curso Profissionalizante de Magistério.  
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